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RESUMO 

 
As zonas de amortecimento são importantes áreas para a manutenção das unidades de conservação. Com os entornos das 

áreas protegidas brasileiras sendo amplamente habitados, torna-se importante estudar essas populações. Deste modo, o 

presente estudo objetivou levantar a percepção ambiental dos moradores do entorno do Parque Municipal da Serra de São 

Domingos, localizado no município de Poços de Caldas, no Sul de Minas Gerais. Para este fim, utilizou-se formulários, 

aplicados por meio de entrevista estruturada, com perguntas abertas, fachadas e dependentes. Foram entrevistados 104 

moradores em 14 locais da zona de amortecimento. O estudo revelou que há um amplo desconhecimento das funções e 

leis que regem a unidade de conservação. Também falta informações sobre a zona de amortecimento e sua delimitação. 

O conceito de meio ambiente predominante entre os entrevistados é reducionista, o que mostra que os habitantes locais 

não se veem como parte do meio em que vivem. A maioria dos participantes da pesquisa exerce atividades rurais na 

própria zona de amortecimento, fato que justifica demanda de projetos no âmbito da Educação Ambiental. O estudo 

levantou outros problemas no entorno da unidade: parcelamento do solo rural, uso desregulado de recursos hídricos, 

utilização de defensivos químicos nas lavouras, depósito irregular de resíduos domésticos e reflorestamento de áreas 

mineradas com espécies exóticas. Portanto, o estudo teve como fim ser um subsídio para os gestores da unidade em futuras 

políticas para os arredores do parque. 
 

Palavras-chave: Parque Municipal da Serra de São Domingos. Unidades de Conservação. Zona de Amortecimento. 

Percepção Ambiental. 
 

 

ABSTRACT 

 
Buffer zones are important areas for the maintenance of conservation units. With the surroundings of brazilian protected 

areas being widely inhabited, it is important to study these populations. In this way, the present article aimed to study the 

environmental perception of the residents of the Parque Municipal da Serra de São Domingos, located in the municipality 

of Poços de Caldas, Minas Gerais. For this purpose, we used forms, applied through a structured interview, with open, 

closed and dependent questions. A total, of 104 residents, were interviewed in 14 sites in the buffer zone. The study 

revealed that there is widespread unfamiliarity of the functions and laws that govern the conservation unit. Also missing 

information on the delimitation of the buffer zone. The predominant environmental concept among respondents is 

reductionist, which shows that local people do not see themselves as part of the environment in which they live. Most of 

the research participants carry out rural activities in the buffer zone itself, a fact that justifies the demand for environmental 

education projects. The study raised other issues surrounding the unit: parceling of rural land, deregulated use of water 

resources, use of chemical pesticides in crops, irregular deposit of domestic waste and reforestation of mined areas with 

exotic species. Therefore, the study was intended, to be a subsidy for unit managers in future policies for the surroundings 

of the park. 
 

Keywords: Parque Municipal da Serra de São Domingos. Conservation Units. Buffer Zone. Environmental Perception. 



DOI: http://dx.doi.org/10.4025/bolgeogr.v36i3.35317                                                                                                    145 
__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 
Bol. geogr., Maringá, v. 36, n. 3, p. 144-159, 2018 

1 INTRODUÇÃO 

 

O desenvolvimento sustentável está no cerne das questões políticas atualmente. Desenvolver 

a economia, seja com atividades no espaço rural ou urbano, gera impactos ambientais. A indústria 

minerária, o ecoturismo, a exploração dos recursos hídricos, a expansão das fronteiras agrícolas e o 

segmento imobiliário culminam em avanços tecnológicos e contribuem para o bem-estar da 

população. Todavia, concomitantemente, legam algum tipo de passivo ambiental. Portanto, são 

necessários mecanismos que medeiem as atividades antrópicas e a manutenção da biodiversidade. 

Deste modo, proteger biomas através de meios legais é uma das ferramentas utilizadas neste intento. 

Há registros de áreas naturais protegidas no império assírio datando sete séculos pretéritos a 

Cristo. Na era medieval, caçadores eram condenados por monarcas ao adentrarem em parques 

naturais. Na Inglaterra de meados do século XX, a nobreza valorizava a paisagem rural e, por fim, 

predominam na Índia, há mais de 4 séculos a.C., áreas protegidas com significância religiosa 

(FERREIRA, 2005). 

No Brasil, tomando como base o modelo criado pelos Estados Unidos com o Parque 

Nacional de Yellowstone, no século XIX, há o Sistema Nacional de Unidades de Conservação 

(SNUC) ï Lei Federal nº 9.985/2000 (BRASIL, 2000). Esta lei cria e regulamenta as unidades de 

conservação (UC), que são espaços ofertantes de abrigo à biodiversidade e que pressupõem 

regulamentações para seus usos e ocupações, considerando as diferentes demandas de manejo 

(SANTOS et al., 2012). 

Contudo, Diegues (2001) analisa que o modelo oriundo de uma região subtropical e 

desenvolvida, pautado sobre o conceito de wildness (natureza selvagem, isenta de interferência 

humana), contradiz à realidade dos países latino-americanos, que possuem populações tradicionais 

habitando áreas sem prejuízo aos ecossistemas. Portanto, a existência de contingentes humanos no 

interior ou marginal às UCs é parte da realidade ambiental brasileira. 

Por assim ser, além de criar UCs que se dividem em duas categorias (Uso Sustentável e 

Prote«o Integral), Ribeiro et al. (2010) acreditam ser ñuma vit·ria em termos normativosò que o 

SNUC estabeleça que toda unidade tenha uma zona de amortecimento (ZA). O artigo 25 da Lei 

Federal nº 9.985/2000 define ZA como o entorno de uma UC, onde haverá normas e restrições 

específicas para as atividades humanas, objetivando mitigar os impactos negativos sobre a área 

protegida (BRASIL, 2000). 

As intervenções humanas tangentes às UCs residem em vários campos: introdução de 

doenças, propagação de espécies exóticas, descontrole na exploração da fauna e flora, uso de híbridos 

e monoculturas por parte da agroindústria e silvicultores, poluições edáfica, hídrica e atmosférica, 

além da perda e fragmentação de habitats (BRITO, 2000; PRIMACK; RODRIGUES, 2001). Por 

assim ser, as ZAs devem ser eficazes na contenção e amenização de tais contendas. 

Tendo em vista que populações tradicionais e rurais são amplas no entorno de UCs, para que 

haja eficácia das zonas de amortecimento é necessário o estudo e diálogo com esses grupos. Para este 

feito, o instrumento utilizado pela ciência hodiernamente é a percepção ambiental. 

Entende-se percep«o ambiental como o ñato de perceber o ambiente em que se está inserido, 

aprendendo a proteger e a cuidar do mesmoò (FERNANDES et al., 2005). Este processo ocorre a 

partir da percepção particular através dos órgãos sensoriais em conjunto com as atividades cerebrais 

(MELAZO, 2005). Portanto, a percepção ambiental é permeada por uma visão holística do meio 

ambiente, levando em conta as inter-relações entre os fatores abióticos e bióticos do meio, 

representando, assim, um contributo à conscientização e proteção dos ecossistemas (RODRIGUES 

et al., 2015). 

Deste modo, pesquisar no campo da percepção ambiental visa suprir a necessidade de 

conhecer os meios pelos quais o homem se relaciona com o meio ambiente, aferindo como o cotidiano 

antrópico afeta o meio em que se vive, e como este, concomitantemente, afeta as populações 

(FONTANA et al., 2002). Portanto, a definição de percepção ambiental a ser adotada no presente 
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artigo é dada por Whyte (1977) em documento do Programa Homem e a Biosfera, da UNESCO: 

ñuma tomada de consciência e a compreensão pelo homem do ambiente no sentido mais amplo, 

envolvendo bem mais que uma percep«o sensorial individual, como a vis«o ou audi«oò. 

Por assim ser, este estudo tem como objetivo investigar a percepção ambiental dos 

moradores do entorno rural e da zona de amortecimento do Parque Municipal da Serra de São 

Domingos (PMSSD), localizado em Poços de Caldas, Sul de Minas Gerais. A UC foi criada em 1988 

com a finalidade de proteger um resquício do bioma Mata Atlântica, tendo seu plano de manejo sido 

confeccionado apenas em 2009, definindo o parque como uma unidade de conservação de proteção 

integral (PEREIRA; FONTES, 2009). Os limites da ZA foram delimitados no mesmo ano e 

referendados pelo Decreto Municipal nº 9.532/2009 (POÇOS DE CALDAS, 2009). 

Deste modo, a pesquisa objetiva identificar possíveis impactos ambientais relacionados às 

atividades antrópicas ocorrentes no entorno da UC, bem como a interferência do cotidiano pessoal na 

sustentabilidade dos recursos naturais oferecidos pelo parque, além de aferir os cuidados que os 

moradores locais têm para com a unidade, servindo, assim, como subsídio no diagnóstico de 

efetividade da gestão participativa almejada pelo plano de manejo do PMSSD. Por fim, este estudo 

auxiliará os tomadores de decisões locais em suas estratégias e propostas de proteção das funções 

ecológicas proporcionadas pelo Parque Municipal da Serra de São Domingos. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS  

 

O Parque Municipal da Serra de São Domingos e sua zona de amortecimento residem 

inteiramente no município de Poços de Caldas, na mesorregião Sul do estado de Minas Gerais, 

encontrando-se nos limites da bacia do rio Grande. A UC foi criada pela Lei Municipal nº 4.197/1988 

com 252,74 ha, com possibilidade de expansão de 115,25 ha (POÇOS DE CALDAS, 1988). A ZA 

foi estabelecida apenas em 2009, a partir dos estudos do plano de manejo, através do Decreto 

Municipal nº 9.586/2009 (POÇOS DE CALDAS, 2009) (Figura 1). 

Os conflitos de uso e ocupação do solo, elencados pelo plano de manejo, são encontrados 

em todas as direções do entorno do PMSSD (Figura 1): 
 

Figura 1 ï Localização do PMSSD e sua ZA e conflitos no entorno da UC 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2016). 


